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RESUMO 
O objetivo deste relato de experiência é caracterizar algumas das atividades desenvolvidas pelos alunos do Gecafes, 

durante as visitas nas propriedades rurais para a implementação das boas práticas agrícolas. O grupo de estudos em 

cafeicultura (GecaféS) é composto por alunos do Campus Inconfidentes, com atividades voltadas à pesquisa e extensão. 

Dentre os trabalhos feitos pelo grupo, o projeto com certificação na cafeicultura em parceria com a Exportadora de Café 

Comexim é o mais antigo. Durante as visitas às propriedades, que são realizadas quinzenalmente, os alunos atuam com 

consultores e auditores do protocolo de boas práticas da Plataforma Global do Café (PGC). No período de novembro 

de 2024 a março de 2025 foram visitados 20 propriedades rurais. O público alvo foram os produtores de café em 

grandes, médias ou pequenas propriedades. Durante as visitas foram encontradas dificuldades e oportunidades de troca 

de experiência com a comunidade, verificando desafios no aspecto econômico e social relacionados às normas da PGC. 

Na esfera ambiental observou grande avanço. A participação no grupo de estudos GecaféS proporciona uma valiosa 

troca de conhecimentos teóricos e práticos sobre a cafeicultura sustentável, contribuindo significativamente para 

formação acadêmica e profissional dos discentes envolvidos, além dos ganhos para a comunidade. 
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1.​INTRODUÇÃO 
Na área da Agronomia, abrem-se diversas oportunidades, entre elas a pesquisa, que 

possibilita a identificação de culturas, a análise dos fatores que afetam o solo e até mesmo o 

desenvolvimento de fertilizantes naturais. Outra vertente de destaque, com grande potencial de 

contribuição para o desenvolvimento regional, está relacionada aos projetos de extensão. Segundo 

Silva et al. (2020) estes trabalhos tem como objetivo apresentar o campo profissional além da 

graduação e realizar a troca de conhecimentos à comunidade. 

No Sul de Minas, existem várias escolas de agronomia, destacando nesses cursos a vocação 

dos alunos para a ciência do cultivo e processamento do café. Esse fato apresenta relação com a 



importância da cafeicultura para o Brasil, sendo o maior produtor e exportador mundial de café e o 

estado de Minas Gerais, especialmente o Sul de Minas, um dos principais responsáveis por esse 

destaque. De acordo com Silva et al. (2020, p. 97), a cafeicultura é uma das atividades agrícolas 

mais importantes do Brasil, ocupando posição de destaque tanto no cenário nacional quanto 

internacional, sendo responsável por significativa geração de empregos e renda no meio rural. 

Uma atividade importante dos alunos dos cursos de agronomia, mas não é uma obrigação de 

participar do grupo de café, pode participar de outro existe de diversas áreas tem outros. O grupo de 

estudos GecaféS (Grupo de estudos em cafeicultura Sustentável), criado em 2015 por alunos do 

IFSULDEMINAS em parceria com a empresa Comexim, trabalha com cafeicultura sustentável. Ao 

longo dos anos, o grupo recebeu diversos alunos dos cursos de Engenharia Agronômica, 

Engenharia Ambiental, Gestão Ambiental e Técnico em Agropecuária. Atualmente, o GecaféS 

mantém projetos de pesquisa e extensão em diversas áreas. Dentre estas destaca-se os trabalhos 

com apoio a comunidade na obtenção de certificados agrícolas. 

Dessa forma o objetivo deste relato de experiência é caracterizar algumas das atividades 

desenvolvidas pelos alunos do Gecafes, durante as visitas para a implementação das boas práticas 

agrícolas, nas propriedades rurais. 

2.​MATERIAL E MÉTODOS 

O grupo de estudos em cafeicultura (GecaféS) é composto por alunos dos cursos de 

Engenharia Agronômica, Engenharia Ambiental e Técnico em Agropecuária do IFSULDEMINAS 

– Campus Inconfidentes, com atividades voltadas à pesquisa e extensão. 

As atividades são planejadas e orientadas pelos pesquisadores Bruno Manoel Rezende de 

Melo e Sindynara Ferreira, sendo distribuídas entre os discentes conforme a disponibilidade de 

horário. Reuniões frequentes são realizadas para discussão dos projetos em andamento. 

Dentre esses trabalhos o projeto com certificação na cafeicultura em parceria com a 

Exportadora de Café Comexim é o mais antigo. Durante as visitas às propriedades, que são 

realizadas quinzenalmente, os alunos atuam com consultores e auditores do protocolo de boas 

práticas da Plataforma Global do Café (GLOBAL COFFEE PLATFORM, 2015), sendo esse o 

foco do relato de experiência. 

 
3.​RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelo projeto de sustentabilidade com a exportadora de café Comexim, no período de 

novembro de 2024 a março de 2025 foram visitados 20 propriedades rurais. O público alvo foram 

os produtores de café em grandes, médias ou pequenas propriedades. 

Nesses trabalhos foram abordados a temática quanto ao uso de irrigação, a garantia das boas 

condições de moradia, água potável aos funcionários, adoção de fossa séptica, priorização da 

colheita de café maduro, uso responsável de agrotóxicos, realização de análise de solo e folha, 



manejo visando reduzir processos erosivos e manutenção da conservação das estradas rurais, 

métodos físicos e mecânicos para manejo de pragas e doenças, a importância de treinamentos e 

capacitações, a correta disposição de agroquímicos e a realização da rastreabilidade do café. 

As maiores dificuldades dos produtores na adoção dessas práticas é a gestão financeira da 

propriedade, o controle de despesas, realização de cursos e capacitações no aspecto econômico e 

social no Protocolo da plataforma Global do Café ( GLOBAL COFFEE PLATFORM, 2015) 

Na esfera ambiental com apoio da exportadora de café Comexim, verifica-se um grande 

avanço, pois esta empresa está cedendo aos produtores por meio do projeto Growing Together 

mudas de espécies nativas, mourões e arames para adequação das propriedades no que tange às 

áreas de preservação permanente e reserva legal. No aspecto da qualidade da água os produtores 

estão recebendo da Exportadora biodigestores para tratamento dos efluentes, além de análises sobre 

a potabilidade da água consumida nas residências. Esses pontos eram um dos maiores desafios 

desses cafeicultores, portanto verifica-se grande satisfação por parte dos produtores que já 

receberam esses insumos. 

No descarte de embalagens de agrotóxicos o Campus Inconfidentes, INPEV (Instituto 

Nacional de Processamento de Embalagens Vazias), Comexim e prefeituras locais realizam 

anualmente o recolhimento de embalagens de agrotóxicos, sendo cedido aos produtores 

participantes desse processo estrutura para a construção do cômodo de defensivos agrícolas dentro 

da propriedade, EPI’s (Equipamento de Proteção Individual) para aplicação de agrotóxicos 

respeitando as normas de segurança no trabalho (NR 31) (MINISTÉRIO DO TRABALHO E 

EMPREGO,2025). 

Nessa perspectiva, constata-se que essas boas práticas tiveram grande contribuição os 

produtores que eles começam a dar abertura para novas experiências e conhecimentos, podemos ver 

mais qualidade no armazenamento dos grão tanto quando sair da lavoura e vai para o terreiro e 

depois para a tulha, e com essas modificações está trazendo um café com mais qualidade para a 

sociedade. 

 
4.​CONCLUSÃO 

A participação no grupo de estudos GecaféS proporciona valiosa troca de conhecimentos 

teóricos e práticos sobre a cafeicultura sustentável, contribuindo significativamente para formação 

acadêmica e profissional dos discentes envolvidos. 

As visitas técnicas e os projetos em parceria com empresas também ampliaram a 

compreensão do mercado de trabalho. Diante disso, destaca-se a importância de iniciativas como o 

GecaféS na formação de profissionais mais capacitados para atuarem no setor cafeeiro. 
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